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MIGRANTES EM SITUAÇÕES DE DESASTRE

(Documento apresentado pela presidência)

· Riscos naturais nas Américas

As Américas apresentam grande propensão aos riscos naturais. Na América do Sul, é grande a exposição da costa do Pacífico à atividade sísmica e vulcânica. A maior parte das cidades andinas e as grandes concentrações populacionais situam-se nos múltiplos cones vulcânicos de grande atividade. As regiões tropicais de alguns países são freqüentemente afetadas por furacões ou chuvas fortes. Nas planícies do Atlântico, são comuns os casos de enchentes e secas. As áreas desertas da América do Sul experimentam temperaturas extremas e cheias repentinas que muitas vezes afetam a população.


As maiores cidades da América Central tendem a localizar-se em áreas de alto risco, sujeitas a riscos naturais. Todos os países da América Central são vulneráveis a furacões, cheias e deslizamentos de terra e apresentam grande atividade vulcânica e sísmica.


A região do Caribe, altamente vulnerável a condições climáticas extremas é em geral duramente atingida por furacões, que causaram enorme destruição nos últimos cinco anos. Essas ilhas também se situam numa zona sísmica ativa e são atingidas por erupções vulcânicas e terremotos.
/ A América do Norte enfrenta terremotos, furacões, cheias, tornados, incêndios florestais, nevascas e avalanches.
Os fenômenos La Niña e El Niño – isto é, temperaturas da superfície do mar mais frias e mais quentes que o normal, respectivamente – têm impacto não somente nas Américas, mas no clima global, contribuindo para condições que provocam furacões, cheias e secas. Os impactos da mudança climática na freqüência e na gravidade dos eventos climáticos complicam ainda mais o quadro.

· Relação entre desastres e migração

A relação entre desastres e migração é multifacetada. Talvez da maneira mais óbvia, os desastres influenciem a movimentação de pessoas para dentro e fora das áreas afetadas. Em seguida ao tsunami do Oceano Índico, a Organização Internacional para as Migrações (OIM) identificou pessoas que: tentaram abandonar a área afetada; decidiram ficar, ajudadas pela afluência de assistência humanitária; e mudaram-se para a área para apoiar as pessoas atingidas.
/  As populações da diáspora figuraram maciçamente no último grupo.
Os desastres, quando ocorrem, não somente atingem os migrantes de maneira mais intensa, mas aumentam a vulnerabilidade subseqüente desses grupos. Esta Comissão tem plena consciência dos desafios diários de muitos migrantes, cujas vulnerabilidades especiais ante os desastres são descritas abaixo.

· Vulnerabilidades dos migrantes em situações de desastre


Os desastres acontecem quando as populações são vulneráveis aos impactos dos riscos naturais. A pobreza, como era de se esperar – que afeta muitos migrantes nas Américas –, cria condições que deixam as pessoas mais vulneráveis aos riscos naturais, tais como a expansão urbana não planejada, o desmatamento e a erosão do solo. É cada vez maior a probabilidade de os migrantes habitarem locais propensos ao risco, tais como casas improvisadas em encostas instáveis ou planícies aluviais. É também cada vez menos provável que disponham dos recursos para se prepararem para os desastres. Ademais, os organismos assistenciais experimentam crescentes dificuldades para fazer chegar aos migrantes advertências quanto à preparação para os desastres.
Uma vez atingidos pelos desastres, é possível que os migrantes tenham maior dificuldade para se recuperar. A integração recente à sociedade faz com que não disponham das redes sociais mediante as quais poderiam receber assistência material e apoio psicológico. É possível que tampouco disponham de locais para se refugiarem, como, por exemplo, casas de parentes. É mais difícil para os migrantes tranqüilizar os familiares quanto a sua segurança numa situação de desastre.
Os migrantes indocumentados encontram-se em situação ainda mais precária. A ajuda governamental é em geral reservada para os que apresentam documentação adequada. As organizações de ajuda humanitária tentam preencher as lacunas, mas os migrantes indocumentados nem sempre confiam em que não se defrontarão com as autoridades ao procurarem assistência.

· Estrutura jurídica para os migrantes em situações de desastre


As responsabilidades dos governos frente aos migrantes em situações de desastre baseiam-se no direito interno e no direito internacional. O Direito Internacional dos Direitos Humanos define normas que abrangem os migrantes de todas as categorias. Ademais, há regimes jurídicos específicos que podem ser aplicados: o Direito Internacional dos Refugiados estabelece os direitos dos refugiados e as normas para o seu tratamento. O Direito Internacional Humanitário protege os migrantes em situações de conflito armado, na medida em que são civis e, em alguns casos, estrangeiros no território de uma das partes no conflito.


Uma das questões jurídicas mais importantes relacionadas com os migrantes em situações de desastre é em que medida os indocumentados fazem jus ao recebimento de serviços nessas situações. Em alguns países, é ilegal a prestação de assistência humanitária a pessoa sem documentos por parte de qualquer indivíduo ou organização. No entanto, a garantia da assistência humanitária básica estende-se a todo ser humano, inclusive os migrantes, independentemente da condição legal.


Finalmente, o Programa Internacional de Leis, Normas e Princípios de Resposta a Desastres, que promove a prestação de assistência internacional em situações de desastre, também poderá colaborar com os governos e outros atores no atendimento das necessidades dos migrantes.
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�.	� HYPERLINK "http://www.ifrc.org/docs/appeals/annual09/MAA4200309p.pdf" ��Plano� Américas 2009-2010, Federação Internacional das Sociedades da Cruz Vermelha e do Crescente Vermelho. 


�.	Organização Internacional para as Migrações, MRS Nº30 - Migração, desenvolvimento e desastres naturais: observações sobre o tsunami do Oceano Índico, 2007.
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